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Aimorés, Baixo Guandu, Colatina e Marilândia – Edição 1 – Novembro 2018

1º Fórum de Educação 
para Revitalização  
da Bacia do Rio Doce

Esta é a primeira 
edição do boletim 

Jornada que vai 
circular na região de 

Resplendor, Itueta, 
Aimorés, Baixo 

Guandu, Colatina  
e Marilândia.  

O compromisso da 
Fundação Renova é 

prestar contas das 
ações de reparação 

e compensação 
dos danos do 
rompimento 
da barragem 

em Mariana. No 
Jornada você vai 

ficar por dentro 
de assuntos que 

interessam a todos 
os atingidos, direta 

ou indiretamente, 
pelo desastre. 

Acompanhe, 
participe e fiscalize, 

informando-se  
aqui e nos outros  

canais da Renova.

Nos dias 17 e 18 de 
outubro, Colatina (ES) 
recebeu um importante 
evento que trouxe 
para a cidade debates, 
trocas de experiências 
e oportunidades 
de refletir sobre a 
educação para a 
revitalização da  
Bacia do Rio Doce. 

Além de apresentar o Programa de 

Educação para Revitalização da Bacia 

do Rio Doce aos envolvidos em sua 

elaboração, o fórum teve o lançamento 

do livro “Prosa e Troca de Saberes - 

Educação para Revitalização da Bacia do 

Rio Doce”, que reúne as boas práticas 

em revitalização de bacias hidrográficas, 

mapeadas na chamada de experiências 

lançada pela Fundação Renova em 2017.  

O mesmo evento aconteceu também  

em Ipatinga (MG), em 24 e 25 de outubro, 

debatendo pautas de interesse como o 

monitoramento e a avaliação de  

políticas de revitalização.

O 1º Fórum de Educação para 

Revitalização da Bacia do Rio Doce deu 

continuidade ao processo iniciado com o 

Encontro de Prosas e Saberes e a oficina 

Diálogos com Gestão Pública, realizados 

no segundo semestre de 2017.  

Cerca de 150 pessoas estiveram presentes, 

dentre as quais participantes do Prosa 

e Saberes, membros da Câmara Técnica 

de Educação, Cultura e Turismo, do 

Conselho Consultivo, da Fundação 

Renova, especialistas, representantes 

das comunidades e da educação e meio 

ambiente dos municípios atingidos pelo 

rompimento da barragem de Fundão. 

EDUCAR PARA
REVITALIZAR
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Com a participação ativa 
de produtores rurais, foi 
iniciada a recuperação 
de 1.046 nascentes e 
822 hectares de Áreas de 
Preservação Permanente 
(APPs) ao longo da Bacia  
do Rio Doce. 

Em Colatina e Marilândia (ES), 296 

nascentes e cerca de 193 hectares 

de APPs estão em processo de 

recuperação desde 2016. A partir 

de novembro terá início a segunda 

fase do programa, que prevê a 

manutenção e o replantio de mudas.

Todo o processo de recuperação 

ambiental é feito em parceria 

com produtores rurais voluntários 

que recebem, além de materiais e 

insumos, orientação técnica por dois 

anos. Nessa iniciativa, a Fundação 

Renova conta com o apoio do 

Instituto Terra e de 11 viveiros de 

mudas localizados nas regiões que 

serão recuperadas.

As ações de recuperação  

respeitam o perfil das propriedades 

com um projeto individualizado,  

que leva em conta aspectos  

como uso do solo, presença de 

animais e produção local. 

A escolha das áreas que receberão 

as ações de recuperação é feita pelo 

Comitê da Bacia Hidrográfica do 

Rio Doce (CBH) e pelos comitês de 

seus afluentes. Até o momento, 

participaram do programa 

propriedades localizadas em 

Colatina, Pancas, Marilândia, São 

Roque do Canaã e Governador 

Lindemberg, no Espírito Santo; e 

Coimbra, Governador Valadares, 

Galileia, Periquito, Jampruca e Frei 

Inocêncio, em Minas Gerais.

As ações fazem parte dos Programas de 
Recuperação de Nascentes e APPs

Preservar a vegetação no entorno 
das nascentes e outras APPs é 
importante, entre outras coisas, 
para melhorar a qualidade e a 
quantidade de água existente 
nas propriedades. A longo prazo, 
isso vai ajudar a manter os 
rios e córregos sempre cheios, 
conservar a diversidade de 
plantas e animais e controlar a 
erosão do solo.

Rios e córregos 
mais cheios

Recuperação de nascentes  
e áreas de preservação  
permanente



As micro e 
pequenas empresas 
dos municípios 
atingidos pelo 
rompimento  

da barragem de  
Fundão, em Mariana  

(MG), contam com um incentivo para seus negócios. 
Em parceria com o Banco de Desenvolvimento de  
Minas Gerais (BDMG) e o Banco de Desenvolvimento  
do Espírito Santo (Bandes), a Fundação Renova criou um 
fundo de capital de giro, o Desenvolve Rio Doce, que 
investiu até agosto de 2018, cerca de R$ 4 milhões nos 
municípios de Colatina, Marilândia e Baixo Guandu (ES)  

Crédito para bons negócios 
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Qualificação profissional 
no Espírito Santo
Oportunidades para moradores de Baixo Guandu, Colatina e Marilândia.

Iniciando negócio na prática (já encerrado)  
e  Mecânico de manutenção de motocicletas  
(com previsão de término em 28/03/2019).  
Confira os próximos cursos em Marilândia:

Confira os novos cursos
Carpinteiro de obras  
(início em 19/11/2018 | 
previsão de término  
em 07/12/2018)

Instalador hidráulico residencial 
(início em 13/11/2018 |  
previsão de término  
em 01/02/2019)

Para saber mais, acesse https://goo.gl/5ftWWJ

Para saber mais, acesse https://goo.gl/af8BJFPara mais informações ligue para Central de Atendimento do Senai: (27) 3724-2961

O Senai-ES disponibilizou 794 vagas em 42 cursos gratuitos em áreas como 

empreendedorismo, eletroeletrônica e construção civil.  

A parceria entre a instituição e a Fundação Renova pretende capacitar 

e estimular novos negócios, gerar empregos e ainda levar novas 

perspectivas para a população das regiões atingidas pelo rompimento 

da barragem de Fundão.

Até setembro deste ano, dez cursos foram concluídos, qualificando 123 

profissionais. Outros 21 estão em andamento, totalizando mais 467 pessoas 

treinadas.  Até o final de 2018, o município de Marilândia contará com 

quatro cursos (confira as datas abaixo). Para se inscrever, é preciso entrar em 

contato com a central de atendimento do Senai-ES no município.

e Aimorés, Resplendor e Itueta (MG).
Para serem beneficiadas, as empresas devem 
estar na área de abrangência do fundo e ter 
faturamento anual de até R$ 30 milhões.  
Quem se encaixa nesse perfil pode solicitar 
empréstimo de R$ 10 mil a R$ 200 mil, com taxa 
de juros a partir de 9,90% ao ano. 
No Espírito Santo, as inscrições devem ser feitas 
com consultores do Bandes, presentes nas agências 
dos municípios de Marilândia, Colatina, e Baixo 
Guandu. Em Minas Gerais, as inscrições podem ser 
feitas pelo site do BDMG ou presencialmente, com 
os correspondentes bancários, listados no portal do 
banco (https://www.bdmg.mg.gov.br/).



Por dentro dos atendimentos:
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Acompanhe aqui os resultados dos principais 
atendimentos dos programas de Cadastro, Indenização 
Mediada (PIM) e Auxílio Financeiro Emergencial (AFE) 
realizados nos municípios de Resplendor, Itueta, 
Aimorés, Baixo Guandu, Colatina e Marilândia pela 
Fundação Renova. Os dados referem-se ao período  
até setembro de 2018.

Quer falar com a Fundação Renova?  
Acesse www.fundacaorenova.org/fale-conosco/
Ligue para 0800 031 2303
Procure um Centro de Informação e Atendimento (CIA)

Você também pode fazer uma  
denúncia sem se identificar:
Acesse: www.canalconfidencial.com.br/fundacaorenova
Ligue para 0800 721 0717

Cadastro, Indenização Mediada e 
Auxílio Financeiro Emergencial

Pim danos de água
colatina

Cadastro

Total de pessoas cadastradas 
23.475

PIM danos gerais
Total de inscritos
4.862

Total de acordos 
realizados 
2.775

Total de pagamentos 
realizados 
2.682

Valor total pago
R$ 72,4 milhões

Programa  
de Auxílio Financeiro 
Emergencial (AFE)

Valor total pago
R$ 190,22 milhões

Jovens ajudam a construir o futuro do Rio Doce
No final de setembro, 100 jovens de diferentes 
municípios ao longo do Rio Roce se reuniram no 
Instituto Terra, na cidade de Aimorés (MG), em 
um evento chamado “Encontro do Futuro”. Lá eles 
receberam a inspiração de convidados especiais, 
com apresentações de suas experiências em 
diferentes temas; desenharam uma visão de futuro 
para a bacia e realizaram uma feira de projetos que 
vão ao encontro desta visão de transformação.

A iniciativa faz parte do projeto “O Futuro do 
Rio Doce é Você”, que nasceu da necessidade de 
ampliar e qualificar a participação da juventude 
na causa da reparação. Fruto da parceria 
com o Instituto Elos, o projeto contempla 
também a formação vivencial, que foi realizada 
simultaneamente em comunidades impactadas e 
partiu do resgate de histórias e do reconhecimento 
de talentos.

Valor pago

Total de atendimentos

R$ 71,8 milhões

7.758

Total de núcleos 
familiares cadastrados 3.569

Total de indenizações	
79.377


